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RESUMO:  

Este trabalho tem como objetivo discutir aspectos relacionados à globalização, ao 

desenvolvimento e desigualdade social, aliado a isso busco fazer uma breve discussão 

sobre a transgenia alimentar no contexto da globalização. Para que essas discussões sejam 

possíveis busco manter diálogo com autores que trabalham com tais temáticas. 

PALAVRAS-CHAVE: Aculturação. Agricultura. Globalização. Industrialização. 

Transgenia. 

 

 

GLOBALIZATION, DEVELOPMENT, SOCIAL INEQUALITY AND 

TRANSGENIA 

ABSTRACT: 

This work aims to discuss aspects related to globalization, development and social 

inequality, allied to this I seek to make a brief discussion about food transgenics in the 

context of globalization. In order for these discussions to be possible, I seek to maintain 

a dialogue with authors who work with such themes. 
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INTRODUÇÃO 

Vivemos em um mundo globalizado, e a cada dia mais a globalização passa a ser 

pauta em diversos meios de comunicação, na mesma medida em que se torna alvo de 

discussões, dada à sua contradição. 

De um lado, vemos a positividade que a globalização trás para a sociedade, do 

outro lado, vemos que nem todos os sujeitos que vivenciam a sociedade podem se utilizar 

dos benefícios trazidos pela globalização. 

A globalização fomenta o mercado industrial, impulsiona a economia, estreita os 

laços entres as nações, interliga o mundo de forma quase que instantânea através dos 

veículos de comunicação e ainda promove transformações de produtos alimentícios por 

meio da transgenia alimentar, o que possibilita que a produção de gêneros alimentícios 

seja cada vez mais aperfeiçoada. Nesse sentido, vamos refletir ao longo deste trabalho 

sobre aspectos da globalização, do mundo globalizado. 

Observamos sua positividade, mas também iremos lidar com a contraditoriedade 

desse processo, à medida que observaremos que a noção de desenvolvimento presente na 

ideia de globalização não é vivenciada pela sociedade de forma geral. Ressaltamos nesse 

contexto a transgenia alimentar, que é um dos aspectos proporcionados pelo 

desenvolvimento, pela modernização, pela globalização, pela possibilidade de 

aperfeiçoamento que esses processos fomentam. 

Por fim, teceremos uma crítica à sociedade globalizada, desenvolvida e ao mesmo 

tempo desigual que vivenciamos.  

 

O QUE É GLOBALIZAÇÃO? 

De acordo com o ensinamento de Bezerra (2019, p. 33),  

A globalização consiste em um processo onde ocorre a aproximação de 

diferentes nações do mundo todo. Essa aproximação pode estar 

relacionada a um contexto cultural, econômico, político e/ou social. Um 

dos objetivos da globalização é o de estabelecer uma integração 

internacional entre os mercados de diferentes países. De acordo com o 

FMI (Fundo Monetário Internacional), a globalização está dividida em 

quatro aspectos básicos: comércio e transações financeiras, 
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movimentos de capital e de investimento, migração e movimento de 

pessoas e a disseminação de conhecimento (BEZERRA, 2019, p. 33). 

A definição acima não é uma definição padrão de globalização, basta uma busca 

rápida na internet e encontramos diversos autores dando suas definições para o termo. 

Entretanto, existe um ponto comum entre tais definições, a globalização consiste em um 

processo onde ocorre a aproximação de diferentes nações do mundo todo. 

A aproximação entre as nações mundiais ocorre a partir de modos diferenciados, 

podendo ser cultural, econômica ou política, por exemplo. De acordo com Juliana 

Bezerra, a globalização está dividida em quatro aspectos, os quais são destacados pela 

autora. Juliana destaca ainda algumas características do processo de globalização, de 

acordo com ela o primeiro deles é a Aculturação, no qual: 

A aproximação entre diferentes países do mundo possibilita a 

aculturação dessas nações. A aculturação consiste em um processo de 

mudanças ocorridas em uma sociedade por meio do contato com 

culturas diferentes da sua. Trata-se de um fenômeno de interação social 

que não necessariamente implica a sobreposição de uma cultura sobre 

outra. A aculturação também pode consistir na mistura de duas ou mais 

culturas que, juntas, acabam por formar uma cultura nova. O Brasil é 

um exemplo de sociedade onde ocorreu a aculturação, pois foi formado 

através das culturas indígenas, europeia (especialmente portuguesa) e 

africanas (BEZERRA, 2019, p. 49). 

Juliana Bezerra discorre sobre o processo de Aculturação, processo esse que é 

impulsionado pela globalização. Com a aproximação de diversas nações, a troca cultural 

começa a se destacar, o contato entre diferentes povos, cada um com seus próprios 

costumes, acaba por promover a troca, a aproximação, aceitação e até mesmo a apreensão 

de modos de vida diferentes dos seus. 

A aculturação é um aspecto social muito presente no Brasil, e para percebermos, 

observarmos isso, basta andarmos pelas ruas de nossas cidades e nos atentarmos para a 

variedade de culturas e povos que formam a sociedade brasileira. Ressalta-se a riqueza 

que esse aspecto da globalização nos proporciona. A variedade de povos, de costumes, 

de culturas que formam a sociedade brasileira, faz de nossa nação um espaço ainda mais 

bonito, porém, exige que estejamos atentos para problemas que essa variedade cultural 

pode desencadear. 
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Nem todos conseguem enxergar o quão rico é nosso povo, nem todos conseguem 

perceber a beleza presente na aculturação, e por não perceberem, por não aceitarem a 

diversidade, cometem infrações, crimes que afetam de forma direta os direitos humanos. 

Ferem o direito da liberdade, o direito de se expressar, o direito à integridade física e 

psíquica.  

Além da aculturação, o processo de globalização estreitou a relação entre 

diferentes nações a partir dos interesses econômicos, aproximação que é impulsionada 

pela proximidade geográfica. Além disso, o processo de globalização impulsionou e 

impulsionou o crescimento dos meios de comunicação; a internet, por exemplo, vem a 

cada dia se alastrando com mais força por diversas partes do mundo, a sociedade busca a 

cada dia mais estar online. 

As notícias passaram a ser divulgadas de forma praticamente instantânea, o 

avanço tecnológico proporcionou também o crescimento de empresas, que praticamente 

mantém o gerenciamento de funcionários e até mesmo de vendas de produtos quase que 

totalmente online. Desse modo, surgiram os blocos econômicos, os quais seriam de forma 

resumida, grupos econômicos que têm interesses econômicos compartilhados. Diante 

dessas indicações, pode-se perceber que a globalização faz parte do nosso dia a dia, ainda 

que, por vezes, a influência que esse processo gera em nossas vidas passe despercebida, 

experimentamos diversos elementos ligados diretamente ao processo de globalização. 

Dito isso, faz-se agora um questionamento: a globalização trouxe/traz somente 

benefícios para a sociedade? Quais os outros aspectos sociais que são impulsionados pelo 

processo de globalização? Tentar-se-á pensar nessas indagações no decorrer deste 

trabalho. 

 

A INSERÇÃO DA TRANSGENIA NA AGRICULTURA 

A inserção da transgenia na agricultura não foi algo que aconteceu rapidamente, 

aos poucos esse método de produção vem sendo aperfeiçoada e utilizado, como nos 

mostra Thais Giselle Diniz Santos: 

A história dos povos e o surgimento de diferentes técnicas estão 

conectados à forma como o ser humano se relaciona com o seu meio. 



 
 

94 
 

Se nas sociedades místicas o conhecimento se relacionava com o divino 

e acreditava-se que a dominação do meio ambiente era influenciada por 

forças divinas, a partir da revolução copernicana do conhecimento, o 

entendimento do homem em relação ao mundo se modificou. Passou a 

ser buscada a eliminação da explicação místico-teológica dos 

fenômenos naturais, havendo o afastamento em relação a deus e 

apoderamento em relação a natureza. O homem não trata mais a 

natureza de forma divina por ser algo que não consegue controlar, mas 

passa a tratá-la como algo inferior a si, que pode ser dominado a partir 

do método científico (SANTOS, 2012, p. 61). 

Aos poucos, a relação do homem com a produção de alimentos se modifica. Se 

nas sociedades místicas, a relação entre o homem e a natureza, entre a relação do homem 

como o solo era balizado por costumes, por crenças, essa relação passa aos poucos a ser 

balizada por outros elementos. 

O homem passa aos poucos a “dominar” a natureza, no sentido de que 

historicamente foi aperfeiçoando técnicas para lidar e utilizar seus dispositivos da melhor 

forma, para que pudesse lhe beneficiar de maneira cada vez mais satisfatória.  

Os primeiros sistemas de agricultura surgiram no neolítico, há menos 

de 10 mil anos e concentravam-se, principalmente, na prática do 

pastoreio, a qual se estendeu aos locais de vegetação herbácea, 

principalmente na região oriental do planeta. Entre os primeiros 

sistemas de cultivo, também foi importante a prática de cultivo de 

queimada-derrubada, a qual se difundiu por grandes zonas, 

principalmente de florestas temperadas e tropicais, que se mantém até 

os dias de hoje em algumas regiões. A partir do aumento das populações 

humanas aumenta a necessidade de desmatar a fim de alimentar o 

contingente populacional, desta forma, cada vez mais a prática da 

queimada se dissemina. Porém, com o passar do tempo, tal prática vai 

cedendo lugar a práticas agrárias pós-florestais diversas, relacionadas 

ao clima, desenvolvendo-se, desta forma, técnicas de irrigação nas 

regiões áridas, como no Egito, além de técnicas de irrigação totalmente 

diversas, voltadas para os locais úmidos (SANTOS, 2012, p. 62). 

Thais Giselle Diniz Santos nos indica as mudanças que vão ocorrendo ao longo 

do movimento histórico no que se refere à agricultura. Com o aumento da população, 

aumenta-se a necessidade de uma maior produção de alimentos e para que isso seja 

possível, novos métodos de cultivo do solo começam a ser implementados. Técnicas de 

irrigação, a derrubada da mata, estudos sobre em que tipo de solo cultivar determinadas 

plantas, todas essas questões passam a fazer parte das preocupações referentes ao cultivo 

de alimentos.  Nesse contexto de transformações, surge mais tarde a transgenia, de acordo 

com Santos (2012, p. 64): 
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Em meio à crise do modelo tecnológico da revolução verde, começa 

haver, nas décadas de 60 e 70, forte discussão acerca da necessidade de 

uma agricultura sustentável. Novos modelos começam a surgir para 

viabilizar essa forma de agricultura e a biotecnologia foi a principal 

delas. A transgenia passou a ser adotada como um instrumento voltado 

ao desenvolvimento de novas variedades que dispensassem o uso de 

agrotóxicos e por esse motivo, a transgenia a princípio significava uma 

ameaça às empresas de agrotóxicos. As empresas agroquímicas frente 

a tantas dificuldades no mercado procuram novas alternativas, sendo a 

principal delas a aliança com a biotecnologia, gerando sementes 

transgênicas. Na década de 80, a maior parte das empresas 

agroquímicas começava a investir em sementes geneticamente 

modificadas como uma estratégia para aumentar as vendas de 

agrotóxicos em geral. No que tange ao entendimento da transgenia 

agrícola na História Moderna é importante também entender o processo 

concorrencial, que ocorre em função da maximização dos lucros e da 

própria sobrevivência da empresa no mercado. Para tal as empresas 

buscam manter vantagens competitivas, ou seja, buscam inovações 

(SANTOS, 2012, p. 64) 

Diante de discussões que buscavam implementar métodos de agricultura 

sustentável, novos modelos agrícolas começam a surgir, nesse sentido a transgenia passa 

a ser uma alternativa. A implementação da transgenia fez frente ao mercado de 

agrotóxicos que se viu ameaçado com o novo método de produção. 

No entanto, o mercado de agrotóxicos buscou se articular para não perder espaço 

e manter suas vantagens competitivas. Vê-se, então, que a modernização nas formas de 

produção aponta para a disputa de mercado, para concorrência de mercado, mas não é só 

isso, a transgenia também é contraditória, pois é considerada por alguns uma forma 

negativa de produzir.  

Alerta-se com isso, sobre as questões econômicas, para as relações de poder que 

se tecem por trás da implementação dos transgênicos, e assim, mostra como o 

desenvolvimento é contraditório, pois, por trás de sua máscara de positividade, se esconde 

sua outra face, a face que oferece perigos49, que pouco ou nada está preocupada com a 

sociedade. Embasados por essa discussão, passar-se-á agora a discutir as contradições da 

globalização. 

 

 
49 ADRIOLI alerta para os riscos inerentes a produção de produtos transgênicos. In: ANDRIOLI, Antônio Inácio; 

FUCHS, Richard (Orgs.). Transgênicos: As sementes do mal. A silenciosa contaminação de solos e alimentos. São 

Paulo, Expressão Popular, 2008, 280p. Crítica Marxista, São Paulo, Ed. Unesp, n.29, 2009. 
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A GLOBALIZAÇÃO E SUAS CONTRADIÇÕES 

De início, nesse tópico de discussão, refaz-se o questionamento feito por Amartya 

Sen e Bernardo Kliksberg: como julgar a globalização? 

A globalização é vista frequentemente como uma ocidentalização 

globalizada. Nesse ponto, tanto seus defensores quanto seus opositores 

estão substancialmente de acordo. Os que têm uma visão otimista da 

globalização a consideram uma contribuição maravilhosa da civilização 

ocidental para o mundo. Há uma história simpaticamente estilizada na 

qual os grandes desenvolvimentos mundiais aconteceram na Europa: 

primeiro veio a Renascença, depois o Iluminismo e então a Revolução 

Industrial, que proporcionaram uma grande melhoria dos padrões de 

vida no Ocidente. E, agora, as grandes conquistas do Ocidente estão se 

espalhando pelo mundo. Nessa visão, a globalização não é apenas boa, 

é também um presente do Ocidente para o mundo (SEN; 

KLEKSBERG, 2010, p. 79). 

A globalização é vista frequentemente como uma ocidentalização globalizada. 

Nesse ponto, tanto seus defensores quanto seus opositores estão substancialmente de 

acordo (SEN; KLESKSBERG, 2010). Nesse sentido, como todo processo, a globalização 

é defendida por alguns e criticada por outros. Aqueles que a defendem, obviamente 

ressaltam sua positividade, alicerçados nas inovações que foram possíveis em diferentes 

áreas a partir do processo de globalização. Do outro lado, os críticos de tal processo 

destacam a forma desigual por meio do qual o processo de globalização se fez.  

Além desses fatores que evidenciam a contradição presente no processo de 

globalização, a diversidade religiosa é outro elemento que acentua as discussões que 

acirram as discussões diante a globalização. Frente a essas indicações iniciais, é 

necessário pensar sobre o outro lado da globalização. Afinal, vimos na introdução deste 

trabalho alguns de seus pontos positivos, porém, a globalização não é tão positiva como 

parece ser. Goran Therborn ajuda a entender essa questão: 

A globalização implica, obviamente, em que a desigualdade entre a 

humanidade global esteja recebendo mais atenção. Somente com o 

desenvolvimentismo pós-Segunda Guerra Mundial, a desigualdade 

entre as nações do mundo recebeu atenção pública. A atual onda de 

globalização está provocando a comparação entre outras categorias 

humanas, como as mulheres do mundo, as crianças do mundo, 

domicílios em todo planeta. No entanto, há outras questões importantes. 

Os indivíduos e os domicílios são partes de comunidades - definidas 

étnica, religiosa, territorialmente, ou de outra forma - e a igualdade 

intercomunidades é uma parte importante da concepção de justiça de 
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muitas pessoas, embora seja muitas vezes negligenciada na literatura 

internacional acadêmica e sobre políticas (THERBORN, 2001, p. 44). 

A globalização implica, obviamente, em que a desigualdade entre a humanidade 

global esteja recebendo mais atenção (THERBORN, 2001). A difusão dos meios de 

comunicação, a expansão em larga escala da internet, a divulgação de notícias de forma 

cada vez mais rápida nos permitem visualizar a situação social de diversas pessoas em 

nações diferenciadas.  

Desse modo, vemos que a desigualdade social não é algo vivenciado somente no 

Brasil, por exemplo, várias nações lidam com essa questão. No entanto, em alguns 

espaços a desigualdade social é mais acentuada. Quando se fala em desigualdade, não se 

está a falar da desigualdade entre ricos; afinal, na classe dominante da sociedade também 

existem desigualdades, mas dizer isso é apenas uma ironia, é apenas uma provocação para 

que o leitor se atente para o que realmente importa para este trabalho. A desigualdade 

entre ricos e pobres, a desigualdade entre raças e gêneros. A globalização trouxe sim 

benefícios para a sociedade, o que não quer dizer que não acentuou essas desigualdades.  

Adilson Gennari e Cristina Albuquerque fazem algumas considerações acerca do 

processo de globalização, destacando as transformações dinamizadas no mundo do 

trabalho ao longo do movimento histórico, e, nesse sentido, possibilitam compreensão 

sobre a relação entre a globalização e a pobreza, entre globalização e desigualdade social. 

Não foi a globalização em si que modificou o mercado e as formas de trabalho, 

entretanto, o processo de globalização impulsionou tais transformações. E as mudanças 

não só referentes ao mundo do trabalho, mas também as mudanças referentes às relações 

socioespaciais tendem a aumentar, pois, a cada dia mais, a globalização alastra-se e 

impulsiona novas transformações. 

Nesse sentido, o trabalho foi historicamente transformado, os modos de produção 

passaram da forma manual e em grande parte das vezes direcionada para a subsistência, 

para modos de produção direcionados para a venda e de formas cada vez mais 

mecanizadas. Assim, se o trabalho para a produção de um produto era feito de forma 

totalmente manual, agora as máquinas assumem o lugar do trabalhador.  
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A industrialização e a modernização proporcionaram a fabricação de produtos que 

não teriam sua fabricação efetivada de forma manual; ambas vem gerando empregos em 

diversos setores, no entanto, os trabalhadores que não se adéquam às normas, às formas 

de trabalho nelas existentes, compõem o mote de desempregados em diversas nações.  

Para tentar amenizar sua situação, esses trabalhadores buscam alternativas no 

mercado de trabalho informal. Assim, podemos perceber que a globalização proporciona 

o crescimento, no entanto, muitos sujeitos ficam à margem desse desenvolvimento. 

Balizados por essa reflexão, problematiza-se, agora, a relação entre a globalização e a 

desigualdade.  

A relação entre globalização e desigualdade mundial é discutida por 

três abordagens principais: 1) a teoria neoclássica - segundo a qual o 

aumento da mobilidade de fatores (capital e trabalho) vai fazer com que 

as economias nacionais convirjam em seus níveis médios de 

produtividade e renda, prevendo então igualdade entre as nações; 2) a 

teoria do crescimento endógeno – a qual defende que o retorno 

decrescente para o capital é compensado por retorno crescente de 

inovação tecnológica nos países desenvolvidos, resultando em 

divergência ou menos convergência, logo, desigualdade; 3) e a 

abordagem da dependência – que argumenta que a convergência é 

menos provável que a divergência, por causa dos benefícios diferenciais 

de integração econômica e comercial e a estrutura de produção 

bloqueada em países menos desenvolvidos (CAMPOS, 2010, p. 362). 

Lediany Freitas de Campos faz algumas indicações sobre a relação entre a 

globalização e a desigualdade. A partir do diálogo com diversos autores, ela propõe 

questionamento sobre o que se entende quando se pensa, ou se fala sobre globalização. 

A ideia de globalização vem acompanhada pela ideia de desenvolvimento. Logo, 

uma nação globalizada deveria ser desenvolvida e esse desenvolvimento deveria ser algo 

vivenciado por todos que vivem em tal nação. Entretanto, não é isso que acontece e não 

se precisa ir muito longe para ver que a desigualdade existe, para ver que o 

desenvolvimento por vezes é apenas uma palavra, um conceito bonito, positivo, mas que 

na prática não é algo experimentado pela sociedade de forma geral.  

Campos (2010) dialoga com algumas teorias que discutem os aspectos da 

globalização, e uma delas indica que a globalização acentua a desigualdade em países 

ricos e diminui a desigualdade em países pobres. É difícil dizer o quanto essa teoria pode 
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ser válida na prática, não se conseguirá fazer isso neste trabalho, mas é necessário o 

questionamento sobre esse apontamento.  

Acredita-se que em ambas as situações a globalização proporciona aspectos 

positivos, porém, também impulsiona relações de exploração, relações desiguais. Frente 

a isso, é necessário que cada vez mais se construam políticas públicas para que a 

globalização, a modernidade, o desenvolvimento sejam experimentados verdadeiramente 

por toda a sociedade. Nesse sentido 

As políticas públicas repercutem na economia e nas sociedades, daí por 

que qualquer teoria da política pública precisa também explicar as inter-

relações entre Estado, política, economia e sociedade. Tal é também a 

razão pela qual pesquisadores de tantas disciplinas – economia, ciência 

política, sociologia, antropologia, geografia, planejamento, gestão e 

ciências sociais aplicadas – partilham um interesse comum na área e 

têm contribuído para avanços teóricos e empíricos (SANTOS, 2010, p. 

111). 

José Erivaldo Oliveira dos Santos faz suas considerações sobre a implementação 

de políticas públicas na sociedade, sobre o modo como o governo vigente deve construí-

las. Nesse sentido, as políticas públicas devem ter como função beneficiar a população 

que fica à margem do desenvolvimento, proporcionando assim que essas pessoas também 

possam se beneficiar do mesmo.  

Ao final de sua argumentação, o autor ressalta que, por vezes, a globalização 

limita a atuação de governos vigentes na implementação de políticas públicas. Não se 

compartilha desse posicionamento, ainda que ele diga que essa teoria não está 

comprovada, parece acreditar que a globalização seja um empecilho para a atuação dos 

governantes.  

Contudo, não se acredita que a globalização limite a ação dos governantes; ao 

contrário, ela pode ajudar os mesmo a implementar tais políticas, desde que eles 

realmente queiram e se preocupem em encontrar soluções para as desigualdades sociais. 

Ao longo deste trabalho, dialogou sobre desigualdade, globalização, sobre a relação entre 

ambas, sobre as relações desiguais vivenciadas em sociedade.  

 

CONCLUSÃO 
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Ao longo deste trabalho, muito mais do que encerrar questões, buscou-se instigar 

o leitor a pensar sobre a sociedade em que vivemos, sobre as relações sociais que 

experimentamos. O objetivo não foi o de rotular a globalização como algo negativo, algo 

ruim, mas sim como algo que tem seus benefícios distribuídos de formas desiguais. Nesse 

sentido, acredita-se que só através de um sistema social igualitário, através de políticas 

públicas realmente eficientes e preocupadas com o bem comum poder-se-á rever tal 

cenário. 
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